
O que é o conjuntivo? 

 

❖ Um dos modos verbais (juntamente com o indicativo e o imperativo), os quais 

indicam a posição do emissor ou agente face à ação verbal;  

  

❖ Modo através do qual se transmite a incerteza, a dúvida, o desejo pela realização 

de alguma coisa, a condição, a possibilidade, a eventualidade; 

 

❖ Modo que apresenta tempos verbais simples (presente do conjuntivo, pretérito 

imperfeito do conjuntivo e futuro do conjuntivo) e tempos verbais compostos 

(pretérito perfeito composto do conjuntivo, pretérito mais-que-perfeito composto 

do conjuntivo e futuro composto do conjuntivo).  

 

 

Utilizações do conjuntivo 

 

❖ Por oposição com o presente do indicativo, o conjuntivo admite um significado 

não específico e indeterminado.  

 

o Exemplo: Procuro um livro que fale do 25 de abril (conjuntivo) 

                 Procuro o livro que fala do 25 de abril (indicativo) 

 

 

❖ O conjuntivo pode admitir valores tradicionalmente associados ao modo 

imperativo (ordem, pedido, sugestão). 

 

o Exemplos: Venham comigo; não comas tanto; tenha cuidado.  

 

 



❖ O conjuntivo surge com elementos gramaticais que exprimem dúvida, 

necessidade, ordem, obrigação, permissão, proibição, expectativa.  

 

o Exemplos: Talvez aposte no cavalo branco;  

        Oxalá me telefonem depressa;  

        Hei de conhecê-la, quer chova quer faça sol; 

        Duvido de que ele concorde; 

        Peço-te que tenhas calma; 

        Espero que entres no curso que queres. 

 

Tempos simples do conjuntivo 

 

❖ Presente do conjuntivo: exprime desejos, hipóteses e suposições relativamente 

a uma ação presente ou futura. É conjugado, habitualmente, com a partícula que. 

 

o Exemplos:  O meu pai quer que eu estude mais; 

                   Espero que eu possa ir à festa; 

                   Eu quero que te vás embora.  

 

❖ Pretérito imperfeito do conjuntivo: menciona desejos, probabilidades e 

acontecimentos condicionados por outros e relativos a uma ação passada, 

presente ou futura. É conjugado, habitualmente, com a partícula se. 

 

o Exemplos:  Seria melhor se estudasses mais; 

                   Se ele tivesse ido à festa, ter-se-ia divertido; 

                   Seria bom se ele pudesse vir connosco.  

 



❖ Futuro do conjuntivo: indica eventualidade e possibilidade relativamente a uma 

ação que ainda não aconteceu, mas que poderá ocorrer. É conjugado, 

habitualmente, com a partícula quando: 

 

o Exemplos:  Quando eu estudar mais, serei melhor aluno; 

                   Estarei menos sozinho quando ela vier morar comigo; 

                   Quando precisarmos, entraremos em contacto consigo.  

 

 

Tempos compostos do conjuntivo 

 

❖ Pretérito perfeito composto do conjuntivo: refere-se a um facto passado ou 

futuro relativo a uma ação anterior já concluída. É conjugado, habitualmente, 

com a partícula que: 

 

o Exemplos: Espero que tenhas tido um bom fim-de-semana! 

                  Não te posso entregar o livro sem que antes o tenha lido!  

 

 

❖ Pretérito mais-que-perfeito composto do conjuntivo: alude a um facto 

anterior a outro no passado. É conjugado, habitualmente, com a partícula se: 

 

o Exemplos: Se ele tivesse terminado a tempo, teria tido boa nota... 

                  Ainda seríamos amigas, se ela me não tivesse feito aquilo...  

 

 



❖ Futuro composto do conjuntivo: concerne uma ação futura que estará 

terminada antes de outra ação futura. É conjugado, habitualmente, com a 

partícula quando: 

 

o Exemplos: Quando eu tiver acabado os meus estudos, serei doutor.  

                  Voltarei a confiar em ti quando tiveres feito o prometido.  


